
Resumo: Os estudos sobre consciência linguística 
têm sido realizados tanto no contexto da Linguística 
Educacional quanto no contexto da Psicologia e da 
Psicolinguística. Neste estudo, as noções de Consciência 
Linguística serão as do campo educacional que 
apresentam as proposições de Hawkins (1985, 1999, 
2016), James e Garret (1998), Bolitho (2003), Fairclough 
(1992), Bull (2000), Duarte (2008), Carter (2003), 
Svalberg (2007, 2009, 2016). A consciência lexical 
manifesta-se na apropriação significativa das palavras, 
usando-as em contextos distintos, fazendo sempre 
uma associação lógica àquilo que se quer transmitir 
enquanto utente da língua. Entenda-se que conhecer 
uma palavra numa língua não se limita à apreensão do 
significado ou da estrutura, mas também, saber como 
usá-la em distintas circunstâncias, quer no discurso oral 
quer no discurso escrito. Deste modo, ensinar e aprender 
o léxico passa a ser uma atividade constante e complexa 
dada a sua elasticidade na incorporação de novos 
elementos nas suas estruturas. De acordo com Olívia 
Figueiredo (2016) é a competência lexical que dá origem 
a outras competências, tais como, sociolinguística, 
comunicativa, pragmática e não deixa de ser o resultado 
de aprendizagens significativas. 
Palavras-chave: Consciência Linguística. Léxico. 
Consciência Lexical.

Abstract: Studies on Linguistic Awareness have been 
carried out both in the context of Educational Linguistics 
and in the context of Psychology and Psycholinguistics. 
In this study, the notions of Linguistic Awareness 
will be those of the educational field agreeing with 
Hawkins (1985, 1999, 2016), James & Garret (1998), 
Bolitho (2003), Fairclough (1992), Bull (2000), Duarte 
(2008), Carter (2003), Svalberg (2007, 2009, 2016). 
Lexical Awareness is manifested in the meaningful 
appropriation of words, using them in different contexts, 
always making a logical association with what one 
wants to convey as a language user. Knowing a word in 
a language is not limited to apprehending its meaning 
or structure, but also knowing how to use it in different 
circumstances, whether in oral or written speech. Thus, 
teaching and learning the lexicon becomes a constant 
and complex activity given its plasticity in incorporating 
new elements into its structures. According to Olívia 
Figueiredo (2016), it is lexical competence that gives 
rise to other competences, such as sociolinguistic, 
communicative, pragmatic, and it is the result of 
meaningful learning.
Keywords: Linguistic Awareness. Lexicon. Lexical 
Awareness.
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Introdução
Por que é importante discuti r e analisar as concepções de consciência linguísti ca? Nos-

sas moti vações e experiências nos levam a crer que a Teoria sociocultural, aliada ao conceito 
de consciência linguísti ca, nos remete à sala de aula de língua inglesa. Um universo que não 
mais comporta práti cas que não levem ao aperfeiçoamento do sujeito como um ser responsá-
vel pelo seu próprio conhecimento. Argumentamos que os estudos sobre consciência linguís-
ti ca têm sido realizados tanto no contexto da Linguísti ca Educacional quanto no contexto da 
Psicologia e da Psicolinguísti ca. Neste estudo, as noções de Consciência Linguísti ca serão as 
do campo educacional que apresentam as proposições de Hawkins (1985, 1999, 2016), James 
& Garret (1998), Bolitho (2003), Fairclough (1992), Bull (2000), Duarte (2008), Carter (2003), 
Svalberg (2007, 2009, 2016). Como aponta Ronald Carter (2003), o conceito de consciência 
linguísti ca não é novo. O pesquisador pondera que essa noção foi se diluindo na últi ma meta-
de do século XX por conta das metodologias comunicati vas que pareciam negligenciar certas 
formas de linguagem e trabalharem estritamente por funções comunicati vas. Na verdade, o 
termo Consciência Linguísti ca surge no fi nal dos anos 70 como proposta de Hawkins de fo-
mentar uma disciplina que estabelecesse contato entre o ensino de língua materna e o ensino 
de línguas estrangeiras no currículo da escola regular no Reino Unido. Deste modo, Hawkins 
publica livro direcionado aos pais e professores de alunos de cidades do interior da Inglaterra 
que chegavam à escola sem o chamado padrão de “habilidades verbais essenciais” (HAWKINS, 
1984, p. 1). Para o linguista, a proposta dessa disciplina e nova forma de trabalho possibilitaria 
aos alunos aprimorar ferramentas necessárias ao desenvolvimento linguísti co desejado. Para 
Hawkins, a noção de consciência linguísti ca percebe o processo de ensino-aprendizagem de 
línguas como uma experiência fundamentada na “atenção consciente para as propriedades e 
para o uso da linguagem” (FAIRCLOUGH, 1992, p. 1). 

A Consciência Linguís� ca
O projeto desenvolvido por Hawkins levava diversos alunos com os mais variados níveis 

linguísti cos e históricos de aprendizagem a comparti lharem seus entendimentos do funcio-
namento da língua. A proposta defendia a ideia de analisar, refl eti r e discuti r sobre a língua e 
seu uso e não uti lizar abordagens de ensino que fossem baseadas em exercícios de tradução, 
preenchimento de lacunas e exercícios mecânicos. Pelo exposto em sua obra, Hawkins preten-
dia que os alunos fossem esti mulados a pensar e a se expressar não somente sobre e como ela 
funciona, mas também qual a função que essa língua desempenha em seu dia a dia, em sua 
vida. Para o autor, um dos principais desafi os era propor que o professor saísse de seu pedestal 
e pudesse comparti lhar com os alunos o processo de ensino-aprendizagem de uma língua. Ao 
mesmo tempo, tarefa di� cil também era esti mular os alunos a parti ciparem ati vamente do 
processo e discuti rem sobre aspectos perti nentes à aquisição da linguagem. Passados mais 
de 50 anos das primeiras pesquisas, será que podemos afi rmar que estamos em um caminho 
diferente? Hawkins, retomando seu estudo em escritos de 1999, aborda duas questões pri-
mordiais: a) É possível ajudar alunos a obter conhecimento linguísti co? b) Quais os elementos 
do processo de ensino-aprendizagem que podem desencadear a aprendizagem da língua?

Como Hawkins afi rma, a linguagem é diversa e complexa, caracterizada por inúmeras 
peculiaridades. Deste modo, com o avanço dos estudos de aquisição de línguas estrangeiras 
e com a própria reestruturação das metodologias de ensino, o uso da linguagem passou a ser 
visto como verdadeiramente é, ou seja, ele não é neutro. 

A parti r da década de 90, a noção de consciência linguísti ca vem se instalando no ensino 
comunicati vo, embora nos pareça um tópico ainda distante dos bancos acadêmicos dos cursos 
de Letras do país, apresentando estudos sobre o papel facilitador que o conhecimento cons-
ciente pode assumir no processo de aprendizagem de línguas (SVALBERG, 2007). Talvez não 
tenhamos conhecimento do termo cunhado por Hawkins (1984) mas percebemos seus traços 
em estudos voltados ao foco na forma. A discussão e a refl exão são marcadores teóricos de 
abordagens voltadas para o desenvolvimento da consciência linguísti ca. Seria, então, a meta-
conversa que medeia o processo de apropriação necessário à aprendizagem de uma língua 
estrangeira (TOCALLI-BELLER; SWAIN, 2005). Caso fi zéssemos uma leitura das necessidades de 
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práti cas de sala de aula de língua estrangeira mais atuais, provavelmente nos depararíamos 
com métodos que levam em consideração as diferenças individuais, as estratégias de aquisição 
de língua e a capacidade de desenvolvimento autônomo. 

Citando Fairclough (1992), Carter (2003) pondera que a linguagem é sempre parte de 
uma luta social mais ampla enfati zando a importância para os alunos de explorar as formas em 
que a linguagem pode tanto esconder quanto revelar a natureza social e ideológica de todos os 
textos. Para Carter, saber trabalhar com as noções de consciência linguísti ca é essencial na for-
mação dos futuros professores. Com o desenvolver dos estudos nos últi mos anos, pode-se per-
ceber as vantagens cogniti vas de fazer refl exões sobre a linguagem e como propor ati vidades 
que levem a uma maior conscienti zação por parte dos aprendizes dos processos envolvidos ao 
aprender uma língua alvo. O autor cita que ati vidades baseadas em tarefas que promovam o 
envolvimento do aluno, a aprendizagem induti va de regras, o desenvolvimento da linguagem 
a parti r de suas experiências e ricas em signifi cado proporcionam uma consciência linguísti ca 
que favorece a aprendizagem dos alunos. Eles se tornam mais autônomos e com mais chances 
de perceberem seu desempenho na língua estrangeira.

Altenhofen e Broch (2012) uti lizam o termo “conscienti zação da linguagem” e o defi -
nem como um processo de aquisição de línguas que não analisa os pressupostos cogniti vos de 
maneira isolada e sim englobando aspectos sociais, culturais e políti cos. Por sua vez, Svalberg 
(2007, p. 292) afi rma que deveríamos nos ater em “abordagens e técnicas que uti lizam ou 
geram conhecimento consciente e que esti mulam o envolvimento com a língua em um con-
texto específi co, dentro de um quadro construti vista”.  Para a ALA (Associati on for Language 
Awareness) a conscienti zação da linguagem é um conhecimento explícito sobre a língua, “uma 
percepção consciente e uma sensibilidade na aprendizagem, no ensinamento e no uso da lín-
gua” (ALA, 2012). Interessante perceber que o professor José Marcelino Poersch (2000), da 
Ponti � cia Universidade Católica do Rio Grande do Sul, abre um compêndio de textos que têm 
em seu objeti vo discuti r os caminhos dos estudos sobre consciência linguísti ca, no campo da 
psicolinguísti ca, porém justamente revelando o caráter de percepção e sensibilidade quanto 
ao uso e ao processo de ensino-aprendizagem de línguas. 

Inês Duarte (2008) percebe a consciência linguísti ca como um estágio intermediário en-
tre o conhecimento intuiti vo da língua e o conhecimento explícito, caracterizado por alguma 
capacidade de distanciamento, refl exão e sistemati zação. A autora corrobora com as ideias de 
Ronald Carter sobre a importância das ati vidades que devem ser proporcionadas aos aprendiz-
es para que possam desenvolver habilidades que permitam o aprimoramento de habilidades 
mais específi cas e a capacidade de compreender os processos de aprendizagem. Para Duarte, 
ati vidades que envolvam formulação de perguntas, observação de dados, resolução de situa-
ções-problema, formulação de hipóteses (que levem os aprendizes à testagem das mesmas e 
suas validações ou não) são tarefas que podem proporcionar melhores níveis de autonomia e 
consciência linguísti ca aos aprendizes.

Susan Bull (2010) ressalta a necessidade de se trabalhar as diferentes percepções das 
estratégias de aprendizagem com os aprendizes, tendo como foco o auxílio no desenvolvi-
mento e aprimoramento de recursos que auxiliem na aquisição de uma língua estrangeira. A 
autora refl ete que muitos alunos aprendem a língua alvo independentemente do método de 
ensino. Bull acredita que há necessidade de que os aprendizes sejam mais autônomos e mel-
horem seus resultados de aprendizagem. Para James & Garrett  (1991) a consciência linguísti ca 
é formada por diversos domínios: -Domínio afeti vo: aprimoramento de curiosidade, interesse, 
sensibilidade pela língua; -Domínio social: percepção das diferentes culturas e suas línguas, 
das variedades dentro de uma mesma língua levando a uma visão social mais ampla; - Domínio 
de poder: a linguagem vista como instrumento de consciência linguísti ca críti ca e as diversas 
possibilidades dos sujeitos se perceberem no processo de aprendizagem; - Domínio de realiza-
ção: relaciona a tomada de consciência com a melhoria do desempenho linguísti co; - Domínio 
cogniti vo: implica linguagem e pensamento, refl exão sobre a língua, análise que vai além do 
estudo das formas e das regras da língua.

James e Garrett  afi rmam que o estudo da língua deve ocorrer com base no uso da mes-
ma; quando os aprendizes percebem o funcionamento linguísti co de determinada língua estão 
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desenvolvendo habilidades que podem conduzi-los à metacognição. Para esses autores, os 
aprendizes de língua estrangeira que, ao observar como línguas diferentes operam, poderiam 
adquirir conscienti zação linguísti ca a respeito das semelhanças e diferenças entre as estru-
turas da língua materna e da língua estrangeira (JAMES & GARRETT, 1991, p. 6). Na defi nição 
de Altenhofen e Broch (2012,p. 19) a consciência linguísti ca “possui uma visão holísti ca, pois 
não trata de aspectos cogniti vos de forma isolada, mas considerando também aspectos so-
ciais, culturais e políti cos”.  Svalberg (2007, p. 292) aponta que a pedagogia da consciência 
linguísti ca consiste, no geral, em “abordagens e técnicas que uti lizam ou geram conhecimento 
consciente e que esti mulam o envolvimento com a língua em um contexto específi co, dentro 
de um quadro construti vista” . A autora ainda complementa afi rmando que o intuito é pro-
duzir conscienti zação da linguagem através do envolvimento do aprendiz com a língua a fi m 
de construir conhecimento sobre a língua em todos os seus domínios. James e Garrett  (1991) 
postulam que progredimos em nossas habilidades quando nos tornamos conscientes daquilo 
que não sabemos. 

Tunmer e Herriman (1984), enfati zam a ideia de que a consciência linguísti ca pode ser 
dividida em consciência fonológica, sintáti ca e pragmáti ca. A consciência fonológica diz res-
peito à percepção do aprendiz de que sua fala pode ser segmentada em palavras, fonemas e 
sílabas, que podem por sua vez ser modifi cadas, e é capaz de identi fi car e fazer relações entre 
os sons das palavras de modo consciente. A consciência sintáti ca se refere às habilidades de 
pensar, refl eti r sobre a estrutura gramati cal da língua, quando o aprendiz é capaz de perceber 
ambiguidades, sinônimos ou estruturas não aceitas naquela língua. A consciência pragmáti ca 
envolve as relações no próprio sistema linguísti co e as relações deste com o contexto. Bo-
litho (2003) percebe a consciência linguísti ca como uma habilidade mental que é desenvolvida 
através de uma atenção moti vada sobre a língua em uso. Desta forma, os aprendizes se famil-
iarizam com o processo de como as línguas funcionam. Os aprendizes passam a “descobrir” 
a língua por eles mesmos. Erik Hawkins (2016) também acredita que os alunos devem ser 
desafi ados a perguntarem sobre a língua e que devemos encorajar a aprendizagem fora dos 
muros das salas de aula. Para o autor, a consciência linguísti ca é a possibilidade de melhores 
resultados nas áreas da linguagem em diferentes níveis de aprendizagem, além de facilitar a 
discussão da diversidade linguísti ca. Assim, a consciência linguísti ca compreende conhecimen-
tos sobre a linguagem, ati tude e investi mento em relação ao processo de aprender uma nova 
língua e oportunidades metacogniti vas que possibilitem ao aluno refl eti r sobre o processo de 
aprendizagem e uso da língua. 

Para a pesquisadora portuguesa da Universidade do Algarve Maria Helena Ançã (2015), 
os postulados que envolvem a consciência linguísti ca são extremamente complexos e não 
podem ser reduzidos a dicotomias simples como: conhecimento consciente/inconsciente, 
controlado/automáti co. Além disso, é importante reconhecer que agem e se manifestam de 
formas diferentes de sujeito para sujeito. Agneta Svalberg (2009, 2016) defi ne a consciência 
linguísti ca como o conhecimento explícito sobre a língua, é a percepção consciente e sensi-
bilidade ao aprendermos uma língua ao ensiná-la e usá-la. Para Svalberg, citando Hawkins 
(1999), os estudos sobre consciência linguísti ca surgiram da necessidade de investi gar níveis de 
letramento em língua materna e dos baixos níveis de desempenho nos processos de aquisição 
de línguas estrangeiras. Svalberg postula que a consciência linguísti ca engloba como a língua 
funciona dentro de seu contexto formal (gramáti ca, fonologia, léxico), além de expressar suas 
característi cas sociais, políti cas e culturais. Para Agneta Svalberg (2009, p. 247), as vantagens 
em se perceber e trabalhar com aspectos de consciência linguísti ca dividem-se basicamente 
em três campos: a) cogniti vo: o aprendiz está atento e constrói seu próprio conhecimento, b) 
afeti vo: o aprendiz tem caráter autônomo e positi vo em relação ao seu objeto de estudo, c) 
social: o aprendiz interage e toma iniciati vas. A autora refl ete que os aprendizes que se uti lizam 
dos pressupostos de consciência linguísti ca têm outros objeti vos além de aprender uma língua. 
Wright e Bolitho (1993) discutem sobre o papel da consciência linguísti ca e a formação de 
professores. Para os autores, a formação dos professores de língua deveria estar alicerçada em 
teorias que promovessem uma associação entre o conhecimento do professor sobre a língua e 
suas práti cas ao ensiná-la. Nas palavras dos autores, “quanto mais um professor é consciente da 
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língua e de como ela opera, melhor” (p. 292). Parece-nos que o estudo que remonta aos anos 
90 diga muito sobre a práti ca dos profi ssionais de Letras que desejamos. Indivíduos capazes de 
escolher seus materiais, elaborar avaliações e trabalhar o processo de ensino-aprendizagem de 
determinada língua. Os mesmos autores postulam ainda que a internalização da língua-alvo, 
a apropriação de seu uso e a propriedade em discuti r sobre determinados aspectos de seu 
objeto de aprendizagem, podem elevar a confi ança do aprendiz, o tornando mais autônomo. 

Acreditamos que as noções de consciência linguísti ca educacional e a teoria sociocul-
tural apresentam suporte teórico que sustentam os aspectos cogniti vos e sociais que nos for-
mam enquanto sujeitos, enquanto professores de língua estrangeira e, de mesmo modo, possi-
bilitam a construção de conhecimento entre conteúdos e processos que permeiam o complexo 
sistema de aprendizagem de línguas.  Para Svalberg (2009), um dos pontos fundamentais para 
o desenvolvimento dos aprendizes na aquisição de leitura e falas espontâneas, e ainda na es-
crita, diz respeito ao inventário lexical que este aluno possui. O desenvolvimento do vocabu-
lário em língua estrangeira é visto em diversos programas de formação de professores como 
um aspecto a ser abordado e assimilado indiretamente, através da práti ca de outras habili-
dades, especialmente a leitura. Ao mesmo tempo, nos parece, enquanto professores de inglês 
como língua estrangeira, que sem o conhecimento de um inventário lexical vasto, tanto nas 
habilidades orais quanto escritas, a comunicação fi ca comprometi da. Como vimos, quando nos 
reportamos às noções de consciência linguísti ca não temos um conceito totalmente defi nido. 
Duarte (2008, p.18) apresenta o termo como um estádio intermédio entre o conhecimento 
intuiti vo da língua e o conhecimento explícito caracterizado por alguma capacidade de distan-
ciamento, refl exão e sistemati zação, é a chamada consciência linguísti ca.

A consciência linguísti ca pode ser defi nida então como um conceito intuiti vo e implícito 
que se caracteriza pelo uso espontâneo das regras que regulam a língua ou as línguas, que o 
sujeito domina. Deste modo, neste estudo, o desenvolvimento da consciência linguísti ca con-
sti tui um fator decisivo no processo de aquisição da linguagem, quer oral quer escrita. 

O Léxico e a Consciência Lexical
O inventário de palavras é chamado, pela linguísti ca, de léxico. O léxico compreende 

as palavras que podem ser uti lizadas para a comunicação, seja na modalidade oral, seja na 
modalidade escrita. Segundo Leff a (2000, p. 19), defi nir de forma exata o que é esse elemento 
que se usa constantemente na interação humana é complexo, pois poucas são as defi nições 
disponíveis de palavra na literatura da linguísti ca aplicada e mesmo da linguísti ca, como se o 
próprio termo palavra fosse uma espécie de postulado fi losófi co, fato reconhecido automati -
camente, sem necessidade de ser defi nido ou demonstrado.

É provável que outras razões fundamentem a escassez de definições a respeito da 
palavra, pois, conforme aponta Scliar-Cabral (1988, p.154), a definição de palavra “sempre foi 
uma das questões polêmicas em linguística”.

Leff a (2000, p. 17) afi rma que: Se alguém, ao estudar uma língua estrangeira, fosse obri-
gado a optar entre o léxico e a sintaxe, certamente escolheria o léxico: compreenderia mais 
um texto identi fi cando seu vocabulário do que conhecendo sua sintaxe. Da mesma maneira, 
se alguém ti ver de escolher entre um dicionário e uma gramáti ca para ler um texto numa 
língua estrangeira, certamente escolherá o dicionário. Língua não é só léxico, mas o léxico é o 
elemento que melhor a caracteriza e a disti ngue das outras.

Mário Vilela (1979, p. 10), refl ete que o léxico é “o conjunto das palavras lexicais exis-
tentes no seio de uma dada comunidade linguísti ca e que se encontram ao serviço dos seus 
falantes, de modo que estes possam traduzir a realidade linguisti camente, quer através do 
discurso oral, quer através do discurso escrito”. 

Segundo Figueiredo (2009), o léxico consti tui o centro da aprendizagem de uma língua 
porque é a parti r dele que os alunos interiorizam, ainda que de modo gradual e progressivo 
essa língua, construindo um pensamento concreto sobre o povo que a fala. Por consequência, 
é importante desenvolver a competência lexical dos alunos, na medida em que: É a parti r do 
léxico que o aluno interioriza progressivamente a língua e constrói um pensamento consciente 
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acerca do povo que essa língua fala; é através do léxico que o sujeito de aprendizagem pro-
cessa a informação e alia uma função de representação a uma função de comunicação; é com 
o léxico que ele constrói, estrutura e organiza o saber e é através do léxico que ele acede ao 
sistema conceptual confi gurado pela linguagem (FIGUEIREDO, 2009, p. 110). Parti ndo dessas 
defi nições, percebemos que o léxico não se restringe apenas à representação do mundo extra-
linguísti co, mas possibilita comunicar esse universo por meio dos vários signos linguísti cos que 
compõem o conjunto lexical de uma dada língua. Estas dimensões do léxico, a representati va 
e a comunicati va, têm parti cular importância para o ensino-aprendizagem das línguas, cujo 
objeti vo primeiro é tornar o aprendiz capaz de proceder ao ato comunicati vo em determinada 
língua. Mário Vilela postula que o léxico “consti tui um sistema aberto, mais ou menos impre-
visível e quase infi nito” (VILELA, 1995, p. 15), pois devido aos vários processos de enriqueci-
mento lexical existentes nos diversos sistemas linguísti cos, é possível a criação de um número 
virtualmente infi nito de novas palavras. Para Vilela (1994), o léxico é, portanto, um sistema em 
constante mutação, devido às idiossincrasias próprias de uma língua, comportando a carga cul-
tural, associada à história e aos costumes da comunidade falante à qual pertence. Outro ponto 
que o autor ressalta refere-se ao fato de que o domínio completo do léxico de uma língua é 
algo improvável mesmo para a nossa língua materna. Para Vilela, todo e qualquer falante de 
uma língua conti nuará agregando permanentemente novos itens lexicais ao longo do tempo. 
O ensino do léxico contribui para reduzir as difi culdades do aluno no que concerne à uti lização 
da língua, pois é por meio da palavra que nomeamos a realidade. As palavras são um modo de 
projeção da realidade e um meio de expressão e são “instrumentos extremamente poderosos: 
permitem-nos aceder às nossas bases de dados de conhecimentos, exprimir ideias e conceitos, 
aprender novos conceitos, existi ndo uma correlação forte entre sucesso escolar e capital lexi-
cal” (DUARTE, 2011, p. 5). 

Figueiredo refl ete que é a parti r do léxico que o aluno interioriza progressivamente a 
língua e constrói um pensamento consciente acerca do povo que essa língua fala; é através 
do léxico que o sujeito de aprendizagem processa a informação e alia uma função de repre-
sentação a uma função de comunicação; é com o léxico que ele constrói, estrutura e organiza 
o saber e é através do léxico que ele acede ao sistema conceitual confi gurado pela linguagem 
(FIGUEIREDO, 2004, p.110)

As defi nições apresentadas parecem demonstrar que um aprendiz pode ser conhece-
dor das regras sintáti cas, morfológicas e pragmáti cas de uma língua, porém, se não possuir 
uma boa matriz lexical que lhe permita expressar-se de modo claro e efi caz, toda e qualquer 
tentati va de comunicação sairá inevitavelmente frustrada, pois um vocabulário escasso e 
inadequado, incapaz de veicular impressões e concepções, mina o próprio desenvolvimento 
mental, tolhe a imaginação e o poder criador, limitando a capacidade de observar, compreen-
der e até mesmo de senti r (GARCIA, 2006,  p. 174). A aprendizagem de léxico é fundamental 
numa língua estrangeira, em especial aos futuros professores desse idioma, para desenvolver 
competência comunicati va de forma efi caz. O ensino e a aprendizagem do léxico nem sempre 
ti veram a importância que se lhe atribuí hoje em dia, durante muito tempo esse papel pri-
mordial de ensino-aprendizagem centrou-se na gramáti ca e o ensino- aprendizagem de léxico 
baseava-se essencialmente na leitura de textos e na memorização de listas intermináveis de 
palavras, a maior parte das vezes, descontextualizadas e com a tradução imediata para a língua 
materna. Acreditava-se que, desta forma, se conseguiria um domínio efeti vo da língua.  Lewis 
e Nati on reforçam a importância do ensino-aprendizagem do léxico, e ainda a adoção de mé-
todos específi cos, de forma a melhorar a competência lexical dos alunos sem, contudo, excluir 
a aprendizagem implícita de léxico, já que os alunos aprendem uma grande quanti dade de 
léxico através de contextos comunicati vos. Estudos recentes demonstraram que é necessário 
um determinado estudo de léxico explícito para chegar a dominar uma língua estrangeira, de 
qualquer modo cremos que as duas aprendizagens (implícita e explícita) são importantes. O 
ensino e a aprendizagem do vocabulário podem ser feitos por via indireta a também chamada 
incidental ou não sistemáti ca ou por via direta ou sistemáti ca. A via indireta privilegia a aqui-
sição do vocabulário com base no contexto tendo-o como sufi ciente para aquisição ou apre-
ndizagem vocabular, uti lizando leituras pessoais de forma não sistemáti ca e não rígida. A via 
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direta ou sistemáti ca dá ênfase ao ensino e aprendizagem sistemati zados do vocabulário, por-
tanto, objeti va que a aquisição do vocabulário com base no contexto e leituras pessoais seja 
sufi ciente e efi caz, porque: “o contexto nem sempre é sufi ciente para que o leitor descubra o 
senti do de uma palavra nova numa única ocorrência!” (GIASSON, 1993, p.261). Os defensores 
da via sistemáti ca ou direta asseveram que se o papel das leituras pessoais dos alunos na aqui-
sição do vocabulário é fundamental, então não se deveria deixar de lado o ensino explícito do 
vocabulário que se deve processar na aula. Assim, as intervenções pedagógicas segundo Gias-
son consisti riam em: a) a moti vação do aluno para se envolver em leituras pessoais na aula e 
fora dela; b) o ensino das estratégias que permitem aos alunos parti r do contexto para desco-
brir o senti do de palavras desconhecidas; c) o ensino direto sobre as palavras de vocabulário 
específi cas. 

Deste modo, nos parece que o uso do léxico tem papel determinante nas aulas de lín-
gua estrangeira. Importante referir que entendemos consciência lexical pela capacidade de 
segmentar a linguagem oral em palavras, considerando tanto aquelas com função semânti ca 
(adjeti vos, verbos, substanti vos), cujos signifi cados independem do contexto, quanto aquelas 
com função sintáti co-relacional (preposições, conjunções, arti gos), nas quais a construção do 
signifi cado depende da sua inserção no contexto. Com base nesta discussão teórica, estabel-
ecemos a importância do desenvolvimento da consciência lexical. Acreditamos que o conheci-
mento intuiti vo que os alunos têm do léxico possa se tornar conhecimento explícito e consci-
ente (nunca desligado da uti lização da língua), que implica saber identi fi car, selecionar, avaliar, 
reler e refazer. De fato, é pela tomada de consciência do que se sabe e, consequentemente, do 
que ainda não se sabe, que se desenvolvem as capacidades. 

Sob a perspecti va da teoria sociocultural, alinhada aos conceitos de consciência linguís-
ti ca e consciência lexical, nos cabe ainda proporcionar a discussão acerca do ambiente de for-
mação de professores de língua estrangeira, cenário do estudo deste trabalho, e como essas 
noções e construção de conhecimento se processam. Norman Fairclough (1992) percebe, no 
desenvolvimento da consciência linguísti ca, potencial para a responsabilidade social do pro-
fessor e o envolvimento direto do aprendiz em seu processo de aprendizagem. Como o autor 
menciona: “a experiência do aprendiz pode, com a ajuda do professor, ser explicitada e siste-
mati zada como um corpo de conhecimentos, o qual pode ser usado para discussão e refl exão” 
(FAIRCLOUGH, 1992, apud ESSEN, 2008, p. 6). Essen (2008) discute que o ponto central da 
consciência linguísti ca está na relação entre o processo de ensino-aprendizagem de línguas e 
nos sujeitos nele envolvidos: os aprendizes e os professores. Sendo assim, e sem dissociar el-
ementos cogniti vos e sociais, acreditamos que o conceito de consciência linguísti ca faça parte 
do processo pedagógico e do funcionamento cogniti vo humano. Enquanto práti ca pedagógica, 
a consciência linguísti ca atribui peso e mérito ao aprendiz e não ao professor. Ao professor 
cabe a tarefa de melhor organizar e distribuir o universo da sala de aula. Para Sim-Sim (1998, p. 
220), a consciência linguísti ca permite ao falante “pensar sobre algumas propriedades formais 
da língua, julgar a aceitabilidade dos enunciados e respecti va correção e isolar e identi fi car 
unidades do discurso” .  

Para Olívia Figueiredo (2011, p. 347) a consciência lexical implica: 

Conhecer uma palavra de forma sistemáti ca, é implementar 
uma quanti dade de informações sobre ela como seja: saber 
a sua denotação; identi fi car a sua categoria gramati cal 
e funcional; reconhecer a sua forma oral e escrita, saber 
relacioná-la com outras palavras por associação/substi tuição, 
saber combiná-la com outras palavras; conhecer os seus 
registos e usá-los de forma adequada, identi fi cá-la nos seus 
usos conotati vos; mantê-la disponível para recorrer a ela 
quando necessário. 

A consciência lexical manifesta-se na apropriação signifi cati va das palavras, usando-as 
em contextos disti ntos, fazendo sempre uma associação lógica àquilo que se quer transmiti r 
enquanto utente da língua. Entenda-se que conhecer uma palavra numa língua não se limita 
à apreensão do signifi cado ou da estrutura, mas também, saber como usá-la em disti ntas cir-
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cunstâncias, quer no discurso oral quer no discurso escrito. Deste modo, ensinar e aprender o 
léxico passa a ser uma ati vidade constante e complexa dada a sua elasti cidade na incorporação 
de novos elementos nas suas estruturas. De acordo com Olívia Figueiredo é a competência lexi-
cal que dá origem a outras competências, tais como, sociolinguísti ca, comunicati va, pragmáti ca 
e não deixa de ser o resultado de aprendizagens signifi cati vas. 

Segundo Inês Duarte (2008, p. 5), o “capital lexical é o conjunto organizado de palavras 
que conhecemos”. O capital lexical auxilia a compreensão da leitura e aumenta a qualidade da 
expressão escrita. Para a pesquisadora se, enquanto crianças, devido a fatores como os socio-
econômicos, o conhecimento prévio do mundo e a variedade linguísti ca da origem determinam 
o capital lexical, é através do ensino explícito do léxico que essas limitações se esbatem e que 
se desencadeia a espiral ascendente que conduz ao sucesso escolar (DUARTE, 2008, p. 6). Cada 
palavra abriga em si um sistema complexo. Sendo a língua inglesa um idioma extremamente 
opaco (aquelas com muitas exceções e ambiguidades em relação às regras de correspondência 
entre letra e som) a difi culdade tende a ser maior. 

Em suma, nos parece que os aspectos de consciência linguísti ca e o processo de ensino-
-aprendizagem estão interligados. O desenvolvimento da consciência linguísti ca propicia um 
melhor desempenho no processo de aquisição de uma língua estrangeira e, também, auxilia o 
aprendiz a lidar com aspectos de autonomia e de conhecimento mais aprofundado na língua-
alvo. Assim, nosso estudo acerca da consciência linguísti ca centra-se na linha adotada pela 
pesquisadora Agneta Svalberg e nas ideias postuladas pela autora Inês Duarte. 

Como Duarte (2008) menciona, para se ati ngir um nível elevado de desempenho nas 
competências linguísti cas, é necessário um conhecimento da língua extenso e profundo que, 
em grande medida, tem de ser explícito. Assim, Inês Duarte defi ne a consciência lexical como o 
ti po de consciência linguísti ca que diz respeito ao conhecimento das propriedades das palavras 
que integram o nosso capital lexical (DUARTE, 2011, p. 10). Deste modo, conhecer uma palavra 
não é apenas saber o seu signifi cado literal, mas conhecer o conjunto dos seus traços fonológi-
cos, sintáti cos e semânti cos, a sua interdependência com outras palavras e os contextos em 
que é usada. A pesquisadora portuguesa também levanta a questão sobre a dinamicidade do 
repertório lexical das línguas, uma vez que novas palavras são criadas, transformadas, adap-
tadas.

O repertório lexical que cada sujeito possui é determinado pelo nível de escolarização, 
nível socioeconômico, ati vidade profi ssional, preferências pessoais, idade, sexo.  Segundo 
Duarte (2011, p.17), quanto mais variados forem os contextos em que o aprendiz se insere 
mais conhecimento lexical será produzido. O acesso ao repertório lexical é composto pelas 
seguintes dimensões:

Conhecer a forma fônica; 
Conhecer a forma ortográfi ca; 
Conhecer seu signifi cado;
Saber a que classe e subclasse de palavras pertencem; 
Conhecer as suas propriedades fl exionais; 
Reconhecer as unidades mínimas com signifi cado que a consti tuem; 
Saber com que classes de palavras se pode combinar para formar unidades linguísti cas              
mais extensas; 
Saber que papéis semânti cos distribui pelas expressões linguísti cas com que se pode 
combinar; 
Saber que propriedades sintáti co-semânti cas têm de ter as expressões linguísti cas a 
que atribui papéis semânti cos. 

Assim, a consciência linguísti ca diz respeito a um conhecimento da língua que se carac-
teriza pela capacidade de distanciamento, refl exão e sistemati zação (DUARTE, 2008, p. 18), ou 
seja, associa-se a um conhecimento explícito da língua. Desta maneira, a autora defi ne, que 
o conhecimento caracteriza-se pela capacidade de identi fi car e nomear as unidades da língua 
[...], de caracterizar as suas propriedades, as suas regras de combinação e os processos que 



67 Revista Humanidades e Inovação v.8, n.66

atuam sobre as estruturas formadas; caracteriza-se igualmente pela capacidade de seleção 
das unidades e estruturas mais adequadas à expressão de determinados signifi cados e à con-
creti zação de determinados objeti vos em situações concretas de uso oral e escrito da língua 
(DUARTE, 2008, p. 17).

Considerações Finais
 Este estudo bibliográfi co insere-se na área temáti ca da Linguísti ca Aplicada, pois con-

templa o uso da linguagem em suas diversas manifestações. Para ati ngir os propósitos da revi-
são, áreas não exploradas dos cursos de licenciatura em Letras foram lidas e transcritas nesse 
espaço. Questões referentes à Consciência Linguística, ao estudo do Léxico e as noções de 
Consciência Lexical foram bibliograficamente analisadas e comentadas. 
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